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Atividades ao ar livre e em contato 
com a natureza na escola, na saúde 

mental e na vida1

Beatriz de Paula Souza2

Maria Isabel Amando de Barros3

Chego até você
com adubo para as plantas dos pés.

(André Gravatá)

Procure se imaginar imerso em um cenário de imensa paz, 
gostosura e beleza, no qual você se sente profundamente bem, feliz 
e calmo. Deixe-se ficar nele, fruindo e fundindo-se, aproveitando 
esse momento maravilhoso. Deleite-se, nutra-se, aproveite. Depois, 
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volte bem lentamente para onde você está, sem dar sobressalto na 
alma e no corpo.

Onde você esteve? Em uma praia bonita de areias finas, 
com o doce marulhar das ondas e a sombra generosa e fresca de 
amendoeiras? Em um campo verdejante às margens de um riacho, 
com árvores frondosas e cantos suaves e melodiosos de passarinhos, 
com camadas sobrepostas de montanhas azuladas ao fundo? Na 
contemplação silenciosa da majestade de um pôr ou nascer do sol? 

Muitas experiências assim que nos foram relatadas dizem 
que é quase certo tratar-se um lugar de pura natureza como esses. A 
quase unanimidade das evocações mostrou que sabemos no nosso 
íntimo, por experiência própria, o quanto a natureza nos faz bem. 
Portanto, vamos abordar aqui um assunto do qual praticamente 
todos nós, senão todos, cada um a seu modo, entendemos bem. 
Quais são os efeitos do contato com a natureza em nós, seres 
humanos? Vamos falar de alguns – há muitos outros.

A tranquilidade e o bem-estar que nomeamos acima está 
presente também em pesquisas. Alguns exemplos: nas respostas 
de responsáveis por alunos de escolas envolvidas em uma pesquisa 
sobre educação, saúde mental e natureza, as referências a efeitos 
do contato com a natureza são sempre positivas, para adultos e 
crianças: “positivo”, “relaxante”, “revigorante’’. Todas as crianças 
que participaram dessa mesma investigação “mencionaram 
que gostariam de ter mais aulas ao ar livre, que gostavam de 
correr e de brincar, sentindo-se calmos com o silêncio e com o 
som dos passarinhos, e ao mesmo tempo também se sentiam 
concentrados”.  (Souza; Souza; Negreiros, 2023. p. 374 e 376). O 
“aumento da sensação de bem-estar e felicidade” emerge também 
nos depoimentos de educadores participantes dessa pesquisa.
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Os depoimentos acima enunciam outros benefícios além 
da tranquilidade, como a sensação de felicidade, o revigoramento 
e o aumento de concentração. Além disso, o convívio e 
compartilhamento de experiências em um ambiente gostoso e 
bonito é propício ao estabelecimento e o cultivo de relações assim 
também, favorecendo vínculos mais afetuosos.

A possibilidade de se movimentar e experimentar sensações 
como o vento no rosto ou a textura das folhas, integra e desenvolve 
o corpo e seus sentidos, desfazendo a tensão entre a necessidade 
saudável de usá-los e vivê-los e os longos períodos de imobilidade 
exigidos no ensino convencional, embate que causa tantos 
desgastes no cotidiano escolar. Esta tentativa de imobilização, em 
tempos de um modo de vida cada vez mais confinado entre quatro 
paredes (até em fins de semana), a captura cada vez maior pelo 
mundo das telas e outros hábitos, tem produzido, já na infância 
e na adolescência, “obesidade/sedentarismo, hiperatividade, baixa 
motricidade – falta de equilíbrio, agilidade e habilidade física – e 
até miopia” (Grupo de Trabalho Criança, Adolescente e Natureza 
da Sociedade Brasileira de Pediatria, 2024. p. 14-15). Quanto à 
saúde mental, consequências, reações ou resistências a esse modo 
de vida e ensino têm muitas vezes se transformado erroneamente 
em diagnósticos de transtornos, como TDAH (transtorno do 
déficit de atenção e hiperatividade), TEA (transtorno do espectro 
autista) e TOD (transtorno opositor desafiador).

Em tempos de tantas solicitações externas, isto é, que 
convocam nossa atenção sempre para fora, a natureza favorece a 
preciosa experiência da introspecção, do contato conosco mesmos, 
tão importante para nos percebermos e organizarmos e, assim, nos 
constituirmos de modo harmônico com quem somos, com nossos 
ritmos, interesses e necessidades. Mais íntegros e fortalecidos, nos 
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tornamos mais autônomos, podendo nos relacionar melhor com 
outros e sermos mais críticos e donos de nossos destinos.

Quanto ao aprendizado, professores que trabalham 
com atividades escolares ao ar livre e em contato com a natureza 
(AEALCNs) trazem depoimentos como: “uma sala que agita, 
anseia e conturba... ...quando acostumados ao ambiente externo, 
os alunos ficam mais atentos, presentes e próximos dos professores, 
alunos e de si mesmos” (Souza; Souza; Negreiros, 2023. p. 334).  

Por que o contato com a natureza tem esses efeitos sobre nós?

Retomando alguns desses efeitos: calma, bem-estar, 
felicidade, concentração, abertura para os outros, encontro 
consigo mesmo, aprendizagem viva e ativa, fortalecimento e 
desenvolvimento do corpo... Mas por que isso acontece? Algumas 
respostas são fáceis, como: o corpo se fortalece e desenvolve porque 
é utilizado. Mas e a calma, o bem-estar, a felicidade...?

Uma das respostas é que ao estarmos na natureza estamos 
em contato com nossa essência mais fundante, primordial, base 
de todo o resto: somos seres de natureza. Assim, ocorre uma 
harmonização e um encontro com o que nos inaugura. Somos 
animais, com especificidades tal como outros têm as suas. Somos 
Unos e Múltiplos, universais e particulares, como tudo. 

O encontro com a natureza é com o que nos faz Um com 
tudo o que dela faz parte. Assim, instala-se uma harmonia que nos 
traz essas sensações gostosas e um ritmo que não mais nos agride 
como o mais acelerado de máquinas produzindo, que não somos. 
Tem a maior lentidão dos ritmos e ciclos naturais, trazendo-
nos tranquilidade e nos relaxando, pois não mais precisamos 
de energia para nos adaptarmos às acelerações artificiais que a 
vida contemporânea, indissociável da tecnologia, e os interesses 
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capitalistas impõem. O contato com a terra, a água, as plantas e 
outros elementos naturais descarrega o excesso de energia que nos 
tensiona, com prejuízos à saúde física e à mental, além de favorecer 
impaciência, intolerância e pouca disponibilidade para os outros, 
ou seja, o bom convívio.

Mas além de sermos Um com a natureza, somos também 
Múltiplos, ou seja, temos nossas especificidades, como todas as 
espécies animais. Uma delas muito importante é que somos seres 
de cultura, ou culturas. A possibilidade de produzir costumes, 
códigos de conduta, valores, organizações sociais, arte, objetos e 
outras manifestações culturais, relaciona-se à capacidade humana 
cerebral plástica e permeável às condições concretas de experiência 
e existência que é única no reino animal. Outros animais têm outras 
características únicas: a capacidade de mimetização dos polvos, a 
de adaptação física a condições ambientais as mais diversas das 
baratas, a de identificar e planar nas correntes térmicas dos urubus, 
a de resistir a venenos de cobra dos gambás... Sem falar nos seres 
vivos vegetais, cujas espécies também são sempre únicas. E nos 
fungos, nos vírus... Em todo o reino mineral, nas forças universais 
da gravidade, do magnetismo e outras... Ou seja, tudo no universo 
é Uno e Múltiplo ao mesmo tempo.

A humanidade produziu incontáveis culturas, ao longo 
do tempo e dos espaços de vida de nossa espécie. Atualmente, 
uma delas se tornou hegemônica, ao longo de um processo que 
ganha força mais marcadamente com a descoberta do uso bélico 
da pólvora, a revolução industrial e a francesa, entre outros 
acontecimentos: é a cultura de origem branca europeia, passando 
fortemente pelos Estados Unidos. Nela, o pensamento científico, 
vindo da tradição aristotélica, ganhando especial organização 
e desenvolvimento com Descartes e se radicalizando com o 
positivismo, tem importância central. Nele, encontramos um 
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descolamento e destaque da racionalidade em relação a outras 
dimensões que nos constituem de maneira vital, como as emoções, 
a corporeidade e a espiritualidade. O intelecto é elevado a uma 
posição de superioridade em relação a tudo o mais. 

Assim, afetos e sentidos são entendidos essencialmente 
como fonte de engano; atrapalham o raciocínio e devem ser 
abstraídos na construção dos conhecimentos. Portanto, a 
subjetividade deve ser filtrada, pois a neutralidade é o que pode 
fazer brilhar a luz da Razão. Um reflexo disso é que os textos 
científicos passam a ser escritos utilizando sujeito indeterminado 
(encontrou-se, descobriu-se... Foi encontrado, foi descoberto...) 
pois o uso de primeira pessoa (encontrei/encontramos... descobri/
descobrimos...) é considerado sinalizador de incapacidade de 
abstração da/s subjetividade/s do/s autor/es e, portanto, não 
científico.

Enfim, o pensamento da ciência de raiz cartesiana pretende 
abstrair a corporeidade (inclusive os instintos), a sensibilidade, a 
subjetividade, a cultura e a espiritualidade e elevar a Razão pura 
acima destes nossos outros aspectos constituintes essenciais. 
Entende que o que nossa espécie tem de mais característico - uma 
capacidade racional excepcional em comparação à das demais - nos 
descola e nos confere superioridade em relação a todo o resto da 
natureza.

Com a natureza pensada como objeto externo e 
(supostamente) inferior, primitiva no mau sentido, estabelece-se 
uma relação utilitária e mercadológica da humanidade com ela, 
pois seres superiores têm legitimidade para dominá-la e explorá-la 
em seu favor.

Esse tipo de concepção difere de maneira radical de quase 
todas as outras culturas. Se fizermos um passeio por tradições 
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culturais de todos os continentes habitados por humanos, 
encontraremos ideias e modos de vida nos quais somos natureza 
tanto quanto qualquer outro ser. Como aquilo que funda e nutre 
a existência humana, a natureza é sagrada, respeitada e cuidada 
(com algum grau de diferença, mas concordando em essência). 
Isto inclui um povo europeu branco de grande importância: os 
gregos da Antiguidade.

Portanto, a ideia de que podemos viver bem em ambientes 
separados da natureza – como em lugares confinados entre quatro 
paredes - é histórica e culturalmente marcada, restrita. Então pode 
mudar, assim como as concepções que a engendram. E urge que 
mudem porque estão tendo, como consequência, um tal grau de 
agressão e destruição da natureza que estamos morrendo com ela, 
já que somos sua parte. 

Muitos perceberam que há algo equivocado no nosso modo 
de pensá-la. Com isso, sistemas de conhecimento, valores e formas 
de produção que compreendem a vida em profunda conexão com 
o meio e com outros seres e que concebem o aprender como um 
processo contínuo, que integra corpo, conhecimento e cultura, ao 
invés de continuarem vistos como feixes de crendices primárias 
no mau sentido, passaram a ser buscados e ressignificados como 
repositórios de concepções sábias e salvadoras. Nomes como 
os de Ailton Krenak (etnia indígena Krenak), Davi Kopenawa 
Yanomâmi (etnia indígena Yanomâmi) e de Antonio Bispo dos 
Santos – o Nego Bispo - (quilombola), expoentes e guardiões de 
suas culturas, tornaram-se atualmente muito buscados nos sites de 
vendas de livros, lotam palestras e debates ao vivo e atraem grande 
número de acessos a lives e vídeos na internet.

Destacamos as culturas indígenas e afrodiaspóricas porque 
têm presença forte e cotidiana na identidade da imensa maioria dos 
brasileiros, se não na totalidade, mesmo quando não na genética 
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(raro). A da cultura negra nos é mais consciente e explícita; está 
na nossa culinária, na musicalidade e até na linguagem: o fato do 
português brasileiro ser melodioso, sonoro e nasal, bem diferente 
do que se fala em Portugal, de onde nos veio, deve muito às 
línguas bantu e outras que vieram da África para cá. A presença 
das culturas indígenas no cotidiano brasileiro, que vem ganhando 
visibilidade mas ainda não é tão percebida, manifesta-se no nosso 
costume de tomar banho diariamente, nos nossos conhecimentos 
sobre ervas medicinais, em tantas palavras que habitam nosso 
vocabulário (arapuca, carioca, catapora, jabuti, pipoca...) e em 
placas de trânsito com nomes de bairros e ruas (exemplos em São 
Paulo: bairros como Jabaquara e Cambuci, ruas como Apinajés e 
Cayowáa), entre outras manifestações.

Ao desprezarmos e vivermos afastados da natureza, 
estamos nos agredindo: é uma tentativa, inútil, de arrancar parte 
de nossas identidades e, deste modo, constitui mais uma fonte de 
tensão, nervosismo e depressão. 

Assim, as questões culturais nos dão mais elementos para 
compreender porque os ambientes naturais nos acalmam, nos dão 
sensação de harmonia e paz e propiciam a introspecção e o contato 
conosco mesmos, além de outros efeitos benéficos. 

Como pode ser uma escolarização com ar livre e 
natureza no cotidiano?

Existem escolas nas quais estudantes e educadores podem 
estar rotineiramente ao ar livre - e não excepcionalmente ou apenas 
em aulas de Educação Física, como é o comum. Nelas, processos de 
ensino-aprendizagem acontecem em ambientes assim e, também, 
a partir do que eles têm a oferecer, de oportunidade para obter 
informações e refletir a respeito de conteúdos curriculares. Têm 
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um grande poder de promover relações humanas mais tranquilas, 
acolhedoras e afetuosas, com espírito de coletividade. São um 
bálsamo e fonte de esperança em tempos de tanto nervosismo, 
agressividade e outros sofrimentos que afligem e afastam quem 
frequenta muitas de nossas escolas. Lembremos que estes 
problemas não se instalaram nos ambientes escolares no período 
pós-isolamento social da Covid-19, mas estavam presentes, embora 
menos extremos, desde antes desse flagelo.

Uma mostra disso são os índices de sofrimento psicológico 
do professorado. Em 2017, 71% dos docentes da rede estadual 
paulista de ensino relatavam ausências no trabalho por essa causa 
(Souto, 2017) e, em 2021, 72% (Estadão, 2021); em 2019 
ocorreram 111 afastamentos desse tipo por dia (Paixão, 2019), 
índice quase igual ao registrado em 2023, de 112 (Mello e Jesus, 2023).

Portanto, partir para mudar estruturalmente rotinas 
e práticas escolares, tirando do papel e do discurso a promoção 
de uma Educação Integral, é urgente e necessário. As AEALCNs 
podem ser parte importante dessas mudanças, com seu grande 
potencial de promover existência e desenvolvimento integral para 
todos (inclusive educadores), além de bem-estar, calma, melhora 
quantitativa e qualitativa no ensino-aprendizagem e tantos outros 
benefícios potenciais, os quais podemos evocar a partir de nossas 
próprias experiências de vida em contato com a natureza – nós 
sabemos.

A pesquisa registrada em obra organizada por Souza, 
Souza e Negreiros (2023) mostra que, embora pouco conhecidas, 
há muitas experiências escolares com AEALCN, antigas e atuais, 
em diversos países e em todas as regiões do Brasil. Quanto 
às antigas, como exemplo, temos em 1904 a escola alemã de 
Charlottenburg dando início a um movimento de escolas ao ar 
livre que se espalhou pela Europa. No mesmo período, surgiram 
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as escolas montessorianas, como a pioneira Escola dei Bambini 
(figura 1), experiência escolar pioneira criada pela própria Maria 
Montessori em 1907.

Figura 1 - Casa dei Bambini, 1907.

Fonte: Souza, M. P. R.; Souza, B. P.; Negreiros, F., 2023. p.71.

Estas experiências vieram para terras brasileiras e tivemos, 
por exemplo, uma em São Paulo muito bem-sucedida, com longas 
filas de espera, que funcionou no Parque da Água Branca de 1939 
a 1952 (figura 2).
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Figura 2 - Escola de Educação ao Ar Livre, Parque da Água Branca - São Paulo, 1941.

Fonte: Souza, M. P. R.; Souza, B. P.; Negreiros, F., 2023. p.108.

Para além dos fundamentos das escolas regulares, temos 
a conquista e ampliação do espaço de culturas tradicionais na 
Educação, consolidado na Lei de Diretrizes e Bases – LDB (1996), 
a qual instituiu e dá parâmetros para as modalidades de Educação 
do Campo, Indígena e Quilombola. Estas devem respeitar as 
culturas a que se referem e ser estruturadas, em suas especificidades, 
por estes povos. Assim, abre-se oficialmente a possibilidade de 
modos de ensinar que incluem a concepção de ser humano como 
parte da natureza em materiais didáticos e práticas pedagógicas – o 
que não significa que isto esteja acontecendo em todas as escolas 
dessas modalidades, nem mesmo na maioria delas.

A pesquisa de campo desta obra colheu depoimentos 
de educadores que trabalham com AEALCNs em uma escola 
pública municipal de São Paulo localizada em uma região de 
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alta vulnerabilidade social, a EMEF Espaço de Bitita4. Seu 
coordenador pedagógico, Carlos Eduardo Fernandes Junior, 
o Cadú, deu grandes contribuições ao relatar e refletir sobre 
inúmeras experiências que lá são desenvolvidas, rotineiramente, 
em espaços fora das salas de aula e mesmo dos muros escolares 
(atualmente mais baixos do que muretas). Contou-nos de vários 
tipos atividades, que podem ser, simplesmente, sair das salas de 
aula para os lugares ao ar livre da própria escola para simplesmente 
oferecer aos estudantes um momento de brincadeira e vivência 
coletiva livres, em um ambiente que favorece o estabelecimento 
e cultivo de boas relações. Essas ocasiões mostraram-se, também, 
privilegiadas para os educadores observarem e cuidarem esses 
relacionamentos.

Outras têm como objetivo o ensino-aprendizagem de 
conteúdos escolares. Ao invés de estudarem apenas em livros e 
aulas expositivas sobre, por exemplo, conceitos de matemática 
ou de botânica, vão aprendê-los em experiências diretas com o 
mundo natural. Esta maneira não convencional de estudar traz 
compreensões dos conteúdos mais profundas, significativas e 
envoltas em vivacidade, tornando-se por isso mais duradouras. 
Contou, ainda, que não se restringem aos espaços escolares, pois 
trabalham com a ideia de que o território é um potencial educador 
e gerador de responsabilidade social e senso de pertença a ele.

Uma professora de Inglês dessa mesma escola oferece um 
alerta importante a quem quer começar essas práticas, ou está 
começando:

4 Bitita era o apelido da escritora Carolina Maria de Jesus, mulher negra e muito 
pobre que trouxe em seus escritos o cotidiano de moradores da favela do Canindé, 
região dessa escola
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Tem horas que a gente percebe que eles estão no limite, 
até mesmo sufocados dentro da sala de aula. Eles [alunos 
e professores] têm a necessidade de sair. O que eu percebo 
assim, não sei.  É uma percepção minha quando  eles  
ficam muito tempo presos e você sai com eles, você tem 
um trabalho difícil.  Porque parece  que  eles  querem  
aproveitar  aquele  momento. E acaba dificultando um 
pouco na hora de conduzir; mas quando o estudante já 
tem o hábito de outros espaços, de ir  para  espaços  ao  ar  
livre,  consegue  ter  um  comportamento  diferente. Agora 
quando ele fica muito tempo preso ali dentro da sala de 
aula, eu percebo que quando você põe uma atividade que 
você vai tirá-lo da sala de aula.... - não vou dizer que isso é 
negativo  -  vejo  como  algo  positivo,  porque  você  tem  
que  começar.  E mesmo  que  seja  difícil,  aos  poucos  a  
gente  vai  chegando  a  uma  organização  melhor  e  num  
aproveitamento  melhor. (Souza; Souza; Negreiros, 
2023. p. 340-341)

 De sua fala, emerge a seguinte reflexão:

Apesar de todos os impactos positivos, esta mudança 
não é fácil ou livre de desafios. Como foi colocado pela 
professora de Inglês, sair da sala tem um impacto evidente 
nos  alunos  que  estão  muito  condicionados  à  sala  de  
aula  fechada. No primeiro momento, ficam exaltados. A 
questão é notar que esta exaltação e ansiedade são efeitos 
do confinamento e não do estar ao ar livre. (Souza; 
Souza; Negreiros, 2023. p. 341).

A EMEF Desembargador Amorim Lima, localizada no 
bairro do Butantã, em São Paulo, no qual bolsões de pobreza 
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convivem com habitações de classe média, também desenvolve há 
tempos estas atividades. Uma rápida busca na internet pelo nome 
da escola junto com “estudo ao ar livre” leva, facilmente, a artigos 
e imagens dessa instituição revolucionária, como esta: 

Figura 3 - EMEF Desembargador Amorim Lima.

Fonte: UOL Educação. 2015. 

As duas escolas citadas acima, públicas e em territórios 
com pessoas em situação de vulnerabilidade social, são apenas 
alguns dos muitos exemplos que temos na atualidade. Ambas são 
experiências consolidadas e reconhecidas que merecem ganhar 
muito mais visibilidade do que têm, por serem fontes preciosas de 
inspiração, informações e reflexões. Há muitas outras, do ensino 
infantil ao universitário.

O livro Desemparedamento da Infância: a escola como 
lugar de encontro com a natureza (Barros, 2018), além de também 
falar de escolas de Ensino Fundamental e outros espaços educativos, 
traz exemplos e reflexões de diversas instituições de ensino infantil, 
nível no qual é criticamente importante a discussão sobre as 
funções das AEALCNs no desenvolvimento saudável.
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Trago agora uma cena deste tipo de atividade no nível 
superior, que acontece em estágios curriculares de graduação em 
Psicologia e em aulas de um curso para psicólogos formados, sobre 
como trabalhar com quem passa por dificuldades e sofrimentos na 
escolarização. O curso chama-se “Orientação à Queixa Escolar - 
OQE” e é oferecido anualmente pelo LIEPPE/IPUSP (Souza, 2024).

Figura 4 - Curso OQE. Pode deitar, pode levar cadeira...

Fonte: arquivo pessoal de Beatriz de Paula Souza.

Além dos efeitos já várias vezes mencionados aqui, 
emergiu um muito importante: a sensibilização dos profissionais 
que vivenciaram essas atividades para perceber quando e o quanto 
podem ser benéficas para seus atendidos. Passaram a criar novos 
modos de trabalhar, utilizando espaços abertos, e relataram 
resultados entusiasmantes. Por exemplo, inventaram observações 
e registros de pássaros, sua aparência, canto e comportamento; 
organizaram gincanas e conversas ao pé de árvores. A figura 
abaixo (5) ilustra uma atividade de fechamento de um trabalho 
em grupo de crianças que teve, em paralelo, um grupo com seus 



Beatriz de Paula Souza - Maria Isabel Amando de Barros

Sumário Autores150

responsáveis. Esse último se mostrou potente para sensibilizá-los 
sobre a necessidade de ampliação dos momentos de contato de 
seus filhos com natureza, pois resgataram a memória afetiva do 
quanto elas lhes foram (e eram) importantes e o quanto faziam 
bem. A imagem mostra a confraternização final, de crianças, 
responsáveis e psicoterapeutas.

Figura 5 - Encerramento de grupos de atendimento OQE.

Fonte: arquivo pessoal de Beatriz de Paula Souza.

Um dos aprendizados relevantes dessa experiência formativa 
com profissionais, é o quanto terem passado vivencialmente por 
aulas como as que esse curso lhes proporcionou impulsiona-os 
a inserir atividades ao ar livre em seus trabalhos, deixando-os 
animados e sem medos infundados. Algo a levarmos seriamente 
em conta pensando na formação de educadores. A experiência 
do Curso OQE mostra que a transformação das práticas se torna 
mais fácil e espontânea quando é possível ter experiências pessoais 
positivas de novas abordagens de formação como educando.
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Considerações finais

O que tratamos até agora tem, por objetivo, subsidiar 
novas práticas educativas e em saúde mental que levem em conta 
a necessidade de estar ao ar livre de seres humanos, especialmente 
crianças, e os múltiplos benefícios do contato com a natureza. 
O cenário dramático do convívio e do ensino-aprendizagem nas 
escolas no pós-isolamento social da Covid-19, aliado aos impactos 
das crises socioambientais, que vem afetando toda a comunidade 
escolar, imprime urgência inédita à criação e implementação de 
mudanças nos fazeres cotidianos dessas instituições e nas práticas 
de atendimento psicológico a quem pede ajuda por enfrentar 
dificuldades e sofrimentos em sua vida escolar. As AEALCN podem 
ser parte importante delas e animar para outras, com seu grande 
poder de transformar para melhor quem vive “preso”. 

Sabemos o quanto políticas públicas em Educação podem 
incentivar, fortalecer e disseminar novas concepções e práticas, se 
formuladas e implementadas com a participação de educadores – e 
não impostas autoritariamente. Seguem algumas propostas: 

- garantir espaços abertos e naturais de tamanho suficiente (o ideal 
é 30% do lote) nas instituições de Educação de todos os níveis 
de ensino, removendo o concreto, a grama sintética e outras 
artificialidades de espaços abertos disponíveis nas escolas, para 
criar novas áreas verdes, priorizando espécies nativas e mantendo 
as árvores e a vegetação já existentes, com a participação de toda a 
comunidade escolar nessa transformação – estudantes, educadores, 
responsáveis e também grupos, entidades e instituições locais; Fazer 
disso uma política pública.

- fomentar a ampliação de áreas verdes urbanas integradas às escolas com 
foco nas periferias e áreas de maior vulnerabilidade socioeconômica, 
com o objetivo de conseguir que toda escola tenha, em um raio de 
300 metros, um parque ou praça qualificada para o uso;
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- fomentar a utilização das áreas verdes das escolas e de seu entorno 
próximo na organização, rotinas, práticas e tempo escolar, de forma 
a integrar Educação, natureza e território;

- incluir na formação de trabalhadores da educação, nos cursos de 
pedagogia, psicologia e assistência social, a importância da natureza 
para o desenvolvimento, a educação e a saúde integrais como 
conteúdo, de modo vivencial.

Mãos à obra!
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Para ampliar e aprofundar o tema: indicações 
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Vídeos

Série da Orientação à Queixa Escolar
- Práticas em Educação e saúde mental ao ar livre:  https://www.
youtube.com/watch?v=d6trwEmh7iA 

- Concepções sobre relação ser humano-natureza: marcas histórico-
culturais: https://www.youtube.com/watch?v=L_8W8FkwHiQ

- Viver e estudar em confinamento: um sofrimento invisível e 
medicalizado: ttps://www.youtube.com/watch?v=LwjEELMVyeA

- Matrix e Matriz: lições da pandemia de Covid-19 https://www.
youtube.com/watch?v=BMSP4OzcraI

O Começo da Vida 2: lá fora (longa metragem) https://www.
netflix.com/search?q=o%20come%C3%A7o%20da%20vida%20
&jbv=81347751

Desemparedar as crianças na escola: https://www.youtube.com/
watch?v=CB1qg43k05A

Criança e natureza: conheça o programa: https://www.youtube.com/
watch?v=_GeRQKzMmCM

Confinamento, Psicologia e Educação na Quarentena: https://www.
youtube.com/watch?v=b0OQUK5V9RU
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